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LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO 

 A COMPRA DE ARMAS DEVE SER PROIBIDA?


                      Dalmo Dallari – Folha de São Paulo 

Estou convencido de que, em benefício da segurança de todo o povo, o comércio de armas deveria ser bastante restringido e rigorosamente controlado. Todos os argumentos usados, pelos meios de comunicação e no Congresso Nacional, em favor da ampla liberdade na venda e compra de armas procuram esconder o verdadeiro e real objetivo, que é o comércio de armas, altamente lucrativo e causa das maiores tragédias sociais e individuais da humanidade. É absolutamente falso dizer que o comércio deve ser livre para dar segurança aos cidadãos honestos, pois quem tem o dever legal de dar segurança ao povo é o governo, que recebe impostos e tem gente treinada para executar essa tarefa, estando realmente preparado para enfrentar criminosos. Se os organismos policiais são deficientes, o caminho é a mobilização de toda a sociedade exigindo eficiência – e não a barbárie da autodefesa, que fatalmente acaba gerando os justiceiros privados, arbitrários e violentos, não trazendo nenhum benefício para os que não têm dinheiro para comprar armas sofisticadas nem vocação para matadores. Não me parece necessário chegar ao extremo da proibição, mas a venda de armas aos cidadãos deveria se restringir a casos excepcionais, definidos em lei.

01 - A pergunta contida no título:

(A) não é respondida pelo autor do texto;

(B) é respondida de forma taxativa pelo autor do texto;

(C) tem sua resposta apoiada em ponto de vista claramente pessoal;

(D) é dada de forma ambígua, ora com um sim, ora com um não;

(E) tem sua resposta transferida para os poderes oficiais.

02 - “Estou convencido de que, em benefício da segurança de todo o povo, o comércio de armas deveria ser bastante restringido e rigorosamente controlado.”; os termos sublinhados indicam, respectivamente:

(A) fim / intensidade / modo;

(B) modo / quantidade / intensidade;

(C) modo / intensidade / modo;

(D) modo / quantidade / modo;

(E) fim / quantidade / fim.

03 - As vírgulas empregadas no primeiro período do texto mostram que:

(A) há uma posição vacilante do autor sobre o tema discutido;

(B) ocorreu uma inversão da ordem direta dos termos da frase;

(C) houve necessidade de uma explicação no desenvolvimento do texto;

(D) um aposto sempre vem entre vírgulas;

(E) as opiniões do autor merecem destaque.

04 - “ Compra de armas” e “venda de armas”; essas duas expressões:

(A) possuem o mesmo significado;

(B) apresentam antônimos em “compra”e “venda”;

(C) contêm preposições de valor diferente;

(D) começam por verbos;

(E) mostram erros de concordância.

05 - O posicionamento do autor só NÃO faz críticas diretas ou indiretas:

(A) à classe política;

(B) aos fabricantes de armas;

(C) aos meios de comunicação;

(D) à segurança prestada pelo governo;

(E) à atividade comercial.

06 - No vocábulo “autodefesa”, o prefixo “auto” possui o mesmo sentido em:

(A) autorama;

(B) autódromo;

(C) autopunição;

(D) autoria;

(E) auto-estrada.

07 - Todos os itens a seguir apresentam argumentos favoráveis à venda ou posse de armas, EXCETO:

(A) “O direito à legítima defesa da vida e da integridade física, pessoal ou de terceiros, e do patrimônio é reconhecido por todas as religiões...”;

(B) “A lei reconhece a legítima defesa e procura, acertadamente, garantir o acesso ao instrumento de defesa;...”;

(C) “A lei procura, através de setores especialmente responsáveis, garantir a segurança individual e coletiva;”;

(D) “O desarmamento compulsório das pessoas idôneas em nada contribuirá para a diminuição dos índices de criminalidade...”;

(E) “É preciso desarmar e punir os criminosos, não os cidadãos honestos.”.

08 - O Dicionário de questões vernáculas, de Napoleão Mendes de Almeida, afirma que o prefixo auto deve ser seguido de hífen sempre que a palavra seguinte começar por vogal, H, R ou S; já o novo dicionário de A. Houaiss e Mauro de Salles Villar apresenta, como no texto, a palavra autodefesa grafada sem hífen. Isso demonstra que:

(A) houve erro no dicionário de Houaiss/Villar;

(B) houve erro no dicionário de N.M. de Almeida;

(C) houve erro na grafia da palavra no texto;

(D) houve erro nas duas obras destacadas;

(E) não houve erro na grafia da palavra no texto.

09 - O advérbio que tem uma forma equivalente corretamente apontada é:

(A) “....rigorosamente controlado...” = controlado por pessoa rigorosa;

(B) “...altamente lucrativo...”; lucrativo devido a altos preços;

(C) “...absolutamente falso...” = falso em termos gerais;

(D) “...realmente preparado...” = preparado com dados reais;

(E) “...fatalmente acaba gerando...” = acaba gerando de forma inevitável.

10 - “...deveria se restringir a casos excepcionais...”; “casos excepcionais”, nesse caso, significa:

(A) não previstos em lei;

(B) altamente improváveis;

(C) com deficiência física;

(D) de exceção justificada;

(E) de ocorrência previsível.

LÍNGUA INGLESA


READ TEXT I AND ANSWER QUESTIONS 11 TO 15:

TEXT I


Our knowledge of Earth and its oceans has been pieced together through the work of many individuals. Increasingly women have made significant contributions to marine science. 

In this site we feature the careers of remarkable women in oceanography. Each woman has followed a different path to her career and has gathered unique insights about her profession. Learn how these women are contributing to our understanding and appreciation of the ocean and how they go about their daily work.

· Ashanti Pyrtle, Research Scientist, Aquatic Sciences:

Ashanti Pyrtle studies the fate of radioactive material that enters rivers, lakes, and oceans. She also advises minority science students on how to navigate through graduate school and prepare for a career afterwards.

· Jo Griffith, Principal Illustrator, Scientific Oceanographic Data
Technical illustrator Jo Griffith hasn’t picked up a pen in over five years. Instead, she uses a variety of computer programs to create graphs, maps, and illustrations for researchers.

· Wen-lu Zhu, Assistant Scientist, Geology and Geophysics

Wen-lu Zhu studies the properties of rocks found deep in the ocean crust by recreating those conditions in the laboratory.

· Kathryn Gillis, Associate Professor, Earth and Ocean Sciences
Kathryn Gillis dives to rifts in the seafloor that are as deep as six kilometers to learn about the processes taking place within the ocean crust.

· Maya Tolstoy, Associate Scientist, Geophysics.

Marine Seismologist Maya Tolstoy helps find active volcanoes on the seafloor by listening to their eruptions.
(www.womenoceanographers.org)

11 - This site introduces women who are:  

(A) reprehensible;

(B) talkative;

(C) outstanding;

(D) pitiful;

(E) attractive.

12 - Increasingly (l. 2)  suggests that the change is:  

(A) gradual;

(B) momentous;

(C) logical;

(D) amazing;

(E) radical.

13 - The underlined word in “has gathered unique insights” (l.6) can be replaced by:  

(A) worries;

(B) perceptions;

(C) marketing;

(D) data;

(E) software.

14 - The scientist whose ability involves the creation of charts to be used by other scientists is:

(A) Jo Griffith;

(B) Wen-lu Zhu;

(C) Kathryn Gillis;

(D) Maya Tolstoy;

(E) Ashanti Pyrtle.

15 - The scientist who also does counseling is:  

(A) Jo Griffith;

(B) Wen-lu Zhu;

(C) Kathryn Gillis;

(D) Maya Tolstoy;

(E) Ashanti Pyrtle.

READ TEXT II AND ANSWER QUESTIONS 16 TO 20:

TEXT II

LOOK WHO’S ON THE TELEPHONE!

The latest videophone looks great and is easy to set up. Will it succeed where all the rest have failed?

Ever wonder whether the pals you call up every now and then just to chat are really paying attention to your tired little tales? They may say “ya” and “uh-huh” at all the right intervals, but do you ever get the sneaking suspicion that they’re more interested in the dishes they’re doing while you’re yapping away or the football game they’ve tactfully muted as you drone on and on?

If only you could see the look on their face, then you’d be able to tell the real friends from the merely polite listeners. A video telephone is the obvious solution, but while many companies, including such consumer-electronics giants as AT&T and Panasonic, have tried to create a videophone that people would actually buy, they’ve all failed miserably. The products were too expensive or too complicated, or they just didn’t work well enough.

(Time, September 16, 2002, p. 46)

16 - The article refers to a(n):

(A) reformed video;

(B) new device;

(C) digital disks;

(D) software program;

(E) well-known hardware.

17 - The underlined expression in “every now and then”(l.1) means:  

(A) seldom;

(B) occasionally;

(C) rarely;

(D) often;

(E) alternatively.

18 - When people receive a phone call and do not want to sound impolite, they:

(A) turn up the volume of the TV;

(B) do all the dished in the sink;

(C) pretend to be interested;

(D) turn off the radio broadcast;

(E) become actively involved.

19 - If only in “If only you could see” (l.8) signals a(n):

(A) refusal;

(B) acceptance;

(C) imposition;

(D) wish;

(E) confirmation.

20 - One of the reasons why the companies did not succeed in selling the product was that it:

(A) consumed too much energy;

(B) was too heavy to carry;

(C) was not well-advertised;

(D) did not introduce any novelty;

(E) was not cheap enough.

ENGENHEIRO MECÂNICO


21 - Uma viga bi-apoiada de comprimento total L = 1.000 mm é solicitada por uma carga F = 800 N, atuando na seção central (mediatriz). Sabendo que o módulo de resistência à flexão da viga é 1.000 mm³, a máxima tensão principal do elemento de área mais solicitado é: 
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(A) 200 MPa

(B) 400 MPa

(C) 600 MPa

(D) 800 MPa

(E) 1.000 MPa

22 - Uma viga suporta em sua seção mais solicitada um Momento Fletor de 200 Nm e uma Tração de 20.000 N. Sabendo que o módulo de resistência à flexão da viga é 500 mm³ e a área de 100 mm², o estado bi-dimensional de tensões do elemento de área mais solicitado da viga pode ser expresso por:

(A) (x = 200MPa, (y = 0, (xy = 400 MPa 
(B) (x = 200MPa, (y = 400 MPa, (xy = 0 
(C) (x = 600 MPa, (y = 0, (xy = 0

(D) (x =0, (y = 200 MPa, (xy = 0

(E) (x = 0, (y =0, (xy = 400 MPa

23 - Para colunas delgadas, com índice de esbeltez superior a 120, a propriedade do material que determina a carga crítica, segundo a Fórmula de Euler, é:
(A) limite de resistência à ruptura;

(B) limite de escoamento;

(C) massa específica;

(D) módulo de elasticidade;

(E) dureza.

24 - A resistência à penetração (deformação superficial) que um material possui caracteriza uma propriedade denominada:

(A) ductilidade;

(B) temperabilidade;

(C) plasticidade;

(D) maleabilidade;

(E) dureza.

25 - Um dos tratamentos indicados para aumentar a resistência à fadiga de um aço é:

(A) normalização;

(B) têmpera;

(C) recozimento;

(D) grafitização;

(E) maleabilização.

26 - Para uma determinada aplicação, deseja-se um material com boa resistência à fadiga e simultaneamente tenaz. O material mais adequado para atender a essas propriedades é:

(A) aço carbono, com baixo teor de carbono (0,10-0,20%C);

(B) aço liga com médio teor de carbono (0,40 – 0,50%);

(C) ferro fundido cinzento;

(D) bronze;

(E) alumínio.

27 - Em um componente sob carregamento estático e estado bidimensional de tensões, as tensões principais do elemento de área mais solicitado são: máxima (1 = 300 MPa e mínima         (2 = -200 MPa. De acordo com a Teoria da Máxima Tensão de Cisalhamento, o limite mínimo de escoamento à tração que o material do componente deve ter, para que não haja falha, é:

(A) 300 MPa

(B) 400 MPa

(C) 500 MPa

(D) 600 MPa

(E) 700 MPa

28 - A seção mais solicitada de uma viga carregada estaticamente suporta um Momento de Flexão de 100 Nm e um Momento de Torção de 200 Nm. Nessa seção o módulo de resistência à flexão é 1.000 mm³ e o módulo de resistência à torção é 2.000 mm³. O limite de escoamento mínimo que o material deve ter, para que não haja falha, segundo a Teoria da Máxima Energia de Distorção (MED), é:

(A) 200 MPa

(B) 300 MPa

(C) 400 MPa

(D) 500 MPa

(E) 600 MPa

29 - Em relação a resistência à fadiga é correto afirmar que:

(A) a temperatura de serviço não influi na resistência à fadiga;

(B) maior a rugosidade, maior a resistência à fadiga;

(C) as dimensões não influenciam a resistência à fadiga;

(D) o tratamento de nitretação aumenta a resistência à fadiga;

(E) rasgos de chaveta aumentam a resistência à fadiga.

30 - O elemento de área mais solicitado de um componente mecânico, com limite previsto de resistência à fadiga na seção mais solicitada igual a 160 MPa, suporta uma tensão de tração máxima de 360 MPa e uma tensão de tração mínima de 200 MPa. Segundo o critério de Goodman, o limite mínimo de ruptura que o aço desse componente mecânico deve ter, para que uma trinca de fadiga não se propague, é:

(A) 160 MPa

(B) 200 MPa

(C) 280 MPa

(D) 360 MPa

(E) 560 MPa

31 - As principais tensões atuantes em um parafuso de união imediatamente após o aperto inicial são:
(A) tração e compressão;

(B) torção e tração;

(C) flexão e compressão;

(D) flexão e torção;

(E) cisalhamento e flexão.

32 - O estado de tensões atuantes em um arame circular de uma mola helicoidal de comprimida é descrito pela seguinte equação: 

onde: 
F = carga atuante


d = diâmetro do arame




E = módulo de Young
I = momento de inércia




c = índice de curvatura da mola
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33 - Um eixo fabricado em aço, com limite de escoamento de  200 MPa, transmite um torque de 10000 π N.mm. O diâmetro mínimo D, necessário para um coeficiente de segurança desejado de 2, é:
(A) 10 mm ( D ( 12 mm

(B) 12 mm ( D ( 15 mm

(C) 15 mm ( D ( 18 mm

(D) 18 mm ( D ( 20 mm

(E) 20 mm ( D ( 22 mm

34 - A relação entre as forças atuantes nos ramos frouxo e tenso das correias planas, 
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 é expresso por:
onde:
( = velocidade angular

r = raio




( = coeficiente de atrito

( = ângulo de abraçamento
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35 - O efeito poligonal ou cordal é característico das transmissões por: 

(A) correias planas;

(B) engrenagens helicoidais;

(C) correias trapezoidais;

(D) correntes de rolos;

(E) engrenagens cônicas.

36 - O rolamento indicado para suportar apenas esforços axiais é:

(A) rolo;

(B) esfera;

(C) radial; 

(D) de escora;

(E) agulha.

37 - A figura abaixo representa um corte de um mancal de deslizamento. 

[image: image14.png]



Com base na figura, é INCORRETO afirmar que:

(A) as linhas de centros e a da pressão máxima são coincidentes;

(B) a linha da excentricidade coincide com a da espessura mínima de filme de óleo;

(C) a potência necessária para cisalhar o fluido coincide com a eficiência do mancal;

(D) a espessura mínima de filme de óleo coincide com a folga mínima necessária ao ajuste;

(E) a potência necessária para cisalhar o fluido é diretamente proporcional à sua viscosidade.

38 - Em uma engrenagem cilíndrica de dentes retos, a distância entre o diâmetro primitivo e o topo do dente é chamada de:

(A) dedendo;

(B) ângulo de pressão;

(C) módulo;

(D) adendo;

(E) altura do dente.

39 - O ajuste 20 F10/h9 é:

(A) com interferência, no sistema furo-base;

(B) com folga, no sistema eixo-base;

(C) incerto, no sistema furo-base;

(D) com interferência, no sistema eixo-base;

(E) com folga, no sistema furo-base.

40 - A simbologia de ajuste que está correta é:

(A) 18 H10/m12

(B) 25 J22/p20

(C) 44 JS10/h9

(D) 65 H8/e5

(E) 76 W4/ss3

41 - O símbolo que corresponde a um desvio de forma e/ou geométrico é:
(A) (
(B) (
(C) (
(D) (
(E) (
42 - A medida indicada pelas setas no micrômetro é:
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(A) 8.253

(B) 8.743

(C) 8.525

(D) 8.325

(E) 8.25

43 - NÃO exerce influência na rugosidade das superfícies torneadas:

(A) profundidade de corte;

(B) avanço;

(C) velocidade de corte;

(D) rigidez da ferramenta;

(E) rigidez da máquina.

44 - No fresamento concordante a espessura do cavaco durante a sua formação:

(A) permanece constante;

(B) aumenta progressivamente;

(C) diminui e depois aumenta progressivamente;

(D) aumenta e depois diminui progressivamente;

(E) diminui progressivamente.

45 - O ângulo de ponta da broca depende principalmente do:

(A) ângulo de hélice;

(B) tipo de haste;

(C) diâmetro da broca;

(D) material da peça;

(E) material da broca.

46 - Exerce menor influência no cálculo da potência de corte nos processos de usinagem:

(A) material da ferramenta;

(B) material da peça usinada;

(C) avanço;

(D) velocidade de corte;

(E) profundidade de corte.

47 - A opção que apresenta apenas defeitos comumente observados em uniões por solda elétrica é:

(A) porosidade, trinca e garganta;

(B) porosidade, garganta e inclusão de escória;

(C) porosidade, trinca e inclusão de escória;

(D) porosidade, trinca e fresta;

(E) trinca, inclusão de escória e garganta.

48 - A função que NÃO é efetuada pelos elementos contidos no revestimento dos eletrodos é:

(A) desoxidação;

(B) estabilização do arco;

(C) formação de escória;

(D) formação de uma atmosfera protetora;

(E) resfriamento do arco elétrico.

49 - NÃO contém uma vantagem do uso de corrente alternada em relação à corrente contínua na solda elétrica:

(A) menor custo do equipamento;

(B) ausência de sopro magnético;

(C) menor consumo de energia elétrica;

(D) manter o arco mais estável;

(E) maiores velocidades de solda.

50 - Na solda oxi-acetileno a válvula de redução tem por objetivo:

(A) impedir o retrocesso da chama;

(B) manter estável a pressão dos gases;

(C) aumentar a pressão dos gases;

(D) regular a chama;

(E) impedir a entrada de gases nos cilindros. 
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